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O trabalho do auditor pode ser importante arma na luta contra a corrupção nas 
organizações. 

 

O trabalho de auditoria muitas vezes é percebido como mera avaliação das 

atividades do Departamento de Contabilidade de uma organização. Com a chegada 

do auditor, os funcionários normalmente se sentem vigiados e ficam intranqüilos. O 

trabalho de auditoria, ainda que em algumas situações especiais necessite fazer 

fiscalizações rigorosas, não tem como objetivo policiar profissionais ou suas 

atividades.  

A auditoria deve ser compreendida como um conjunto de ações de 

assessoramento e consultoria. A verificação de procedimentos e a validação 

dos controles internos utilizados pela organização permitem ao profissional 

auditor emitir uma opinião de aconselhamento à direção ou ao staff da 

entidade em estudo, garantindo precisão e segurança na tomada de decisão. 

Muitas vezes o trabalho é executado com a finalidade de atender a interesses 

de acionistas, investidores, financiadores e do próprio Estado, ou para cumprir 

normas legais que regulam o mercado acionário. É comum, ao término de 

uma auditoria, a emissão de um documento formal, conhecido como Parecer 

da Auditoria, que serve para publicação junto às Demonstrações Financeiras 

ou Contábeis, no encerramento de um período ou do exercício social, por 

força de exigência da legislação. A Comissão de Valores Mobiliários (CVM) é 

a entidade regulamentadora da profissão e do exercício profissional, sendo a 

responsável pela fiscalização do segmento.  

 

AS FORMAS DE AUDITORIA 



 

  

2 

As formas mais conhecidas de auditoria definem-se quanto à extensão, à 

profundidade e à tempestividade. 

♣ Extensão: segundo o juízo do auditor quanto à confiança que tenha nos controles 

internos e no sistema contábil, essa forma de auditoria pode ser:  

- Geral: quando abrange todas as unidades operacionais. 

- Parcial: quando abrange especificamente determinadas unidades 

operacionais. 

- Por amostragem: a partir da análise do controle interno e recorrendo-se 

a um modelo matemático, identificam-se áreas de risco e centram-se os 

exames sobre estas áreas. 

♣ Profundidade 

- Integral: inicia-se nos primeiros contatos de uma negociação, 

estendendo-se até as informações finais (pedido→→compra→→ 

pagamento→→ contabilização →→Demonstrações Contábeis. Compreende 

o exame minucioso dos documentos (origem, autenticidade, 

exatificação); dos registros (contábeis, extracontábeis, formais/informais 

e de controle); do sistema de controle interno (quanto à eficiência e à 

aderência); e das informações finais geradas pelo sistema. 

- Por revisão analítica: esta é uma das metodologias para a qual 

emprega-se o conceito de Auditoria Prenunciativa, segundo o qual 

auditar é administrar o risco. Opera-se com trilhas de auditoria mais 

curtas, para obter razoável certeza quanto à fidedignidade das 

informações.  

♣ Tempestividade 

- Permanente: pode ser constante ou sazonal, porém em todos os 

exercícios sociais. Esse processo oferece vantagens à empresa auditada 

e aos auditores, especialmente quanto à redução de custos e de tempo 

de trabalho. Como as áreas de risco são detectadas no primeiro 

planejamento, o acompanhamento pelos auditores definirá aquelas já 
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eliminadas e as novas que possam ter surgido. Assim, o auditor pode 

focar seu trabalho e diminuir as visitas, pela facilidade de detecção de 

problemas. 

- Eventual: sem caráter habitual ou periodicidade definida, exige completo 

processo de ambientação dos auditores e de planejamento todas as 

vezes em que vai ser feita. 

AUDITORIA INTERNA E EXTERNA 

Existem diferenças entre o trabalho do Auditor Externo, profissional 

contratado pela organização para a realização do trabalho de forma independente, 

sem vínculo empregatício, e o do Auditor Interno, funcionário integrante dos quadros 

da empresa. Enquanto este pretende testar a eficiência dos controles internos e dos 

sistemas utilizados, o Auditor Externo é um consultor que pode auxiliar na melhor 

adequação dos registros contábeis da empresa, inclusive com a emissão do 

Parecer, se necessária. O Auditor Interno preocupa-se com o desenvolvimento do 

empreendimento da entidade e o Auditor Externo, com a confiabilidade dos 

registros.  

Embora operando em diferentes graus de profundidade/extensão‚ a 

auditoria interna e a auditoria externa têm interesses comuns, daí a conexão 

existente no trabalho de ambas. Notadamente no campo contábil, os exames são 

efetuados, geralmente, pelos mesmos métodos.  

A auditoria externa, em virtude de sua função garantidora no exame de 

fidedignidade das Demonstrações Financeiras, pode utilizar-se de parte dos serviços 

da auditoria interna, sem contudo deixar de cumprir o seu objetivo. Deve, portanto, 

coordenar suas ações de modo que seus programas adotem procedimentos 

idênticos e impeçam a execução de tarefas repetidas. 

 

AUDITORIA X CORRUPÇÃO 
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O Brasil é um dos países menos auditados do mundo. A Ernst & Young, 

uma das principais e maiores empresas no ramo em todo o mundo, levantou alguns 

números interessantes sobre a relação entre o número de habitantes e a quantidade 

de auditores, parâmetro para medir o percentual do trabalho de auditoria em cada 

país. A Argentina possui 13.205 habitantes por auditor, o Chile, 8.711. Na Alemanha 

são 4.558 habitantes por auditor, na França, 4.310 e nos Estados Unidos, 2.327. 

Alguns países mostram números ainda mais significativos, como o Canadá, com 

1.508 habitantes, a Inglaterra, com 1.316, ou ainda a Holanda, com 899 habitantes 

por profissional.  

Pode-se evitar ou eliminar o risco de fraudes e de erros nas organizações 

com o trabalho do auditor. O Brasil possui apenas um auditor para 24.615 

habitantes! Talvez tivéssemos menos corrupção em nosso país se estes números 

fossem diferentes... 

Espera-se que essa visão possa trazer aos empresários e a todos os 

usuários do trabalho de auditoria uma percepção mais apurada da atividade 

desenvolvida e de sua importância, não apenas como promotora de uma ação 

específica, mas no acompanhamento da saúde dos controles organizacionais.  
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